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Na Escola Lassalista,
“(...) as crianças estão aos cuidados dos mestres

desde a manhã até o entardecer, 
para que estes possam ensinar-lhes a bem viver”.

(La Salle. Regras Comuns. 1,3).



APRESENTAÇÃO

Encontramo-nos diante de uma mudança profunda em nossa sociedade. O mundo 
educacional sente o impacto transformador das pessoas, dos métodos, da gestão e dos 
valores. A mudança das formas de ensinar e aprender é um imperativo presente e inadiável.

Este livro apresenta 20 artigos, resultado de estudos no contexto escolar que marcam 
as pautas das mudanças necessárias, escritas e vividas pelos educadores lassalistas. Com 
temáticas educacionais variadas, objetiva aproximar as convicções teóricas às eficazes 
experiências e saberes educacionais, tão necessárias à sociedade do conhecimento e da 
mudança incessante. 

Os escritos desta obra estão centrados no potencial dos profissionais da 
educação, no qual, são imprescindíveis na missão Educativa Lassalista, desafiando-os 
ao aprofundamento teórico, a partir dos frutos dos saberes vividos no cotidiano escolar, 
a fim de ser um instrumento de pesquisa para docentes, gestores e estudantes na busca 
constante de respostas às questões que chamam atenção para a diversidade educativa.

Os autores desta obra são profissionais da educação, que por meio da pesquisa 
expressam as experiências nos diversos setores do espaço escolar, falando das  da própria 
vivência, transformando em produção intelectual e buscando compartilhar com você, leitor, 
as suas indagações, percursos e descobertas. 

A Missão Educativa Lassalista é a nossa inspiração e herança, que nos vincula 
à primeira escola de São João Batista de La Salle, em Reims, na França, no ano de 
1679, e assim hoje, com todas as pessoas vinculadas ao Colégio La Salle Carmo, de 
Caxias do Sul/RS, que no seu rico passado de 113 anos de história, somos desafiados a 
aprimorar as práticas educativas e os fundamentos metodológicos, visando à construção 
do conhecimento e à formação humana e cristã de crianças e jovens. 

Ressaltamos que os saberes da prática educativa, expressos em cada artigo do 
livro, são ótimos ingredientes que, combinados, produzirão novos conhecimentos e nos 
inspirarão à dinâmica escolar e a Missão Educativa Lassalista.

Os saberes da prática educativa estão vinculados, especialmente, a uma vivência 
cotidiana fundante no ato de ensinar e aprender e estão carregadas de distintos 
conhecimentos, de várias percepções e de concepções de educação e de mundo, gerando 
uma leitura divergente e fecunda. 

Sejam bem-vindos a estas páginas.  Esperamos seu olhar curioso se encontrando 
com as práticas educativas lassalistas, fecundadas de conhecimentos, saberes, vivências 
e experiências múltiplas, sobretudo esperamos contribuir com a educação de qualidade. 
Como muito bem disse o grande filósofo Emanuel Kant, “O ser humano é aquilo que a 
educação faz dele!” 

Os autores. 



PREFÁCIO

Prefaciar esta obra é viver a experiência de recobrar saberes, legados e sonhos 
futuros da educação e dos educadores que habitam em nós. Vivemos um novo tempo 
cronológico e existencial jamais pensado e preparado com a abrupta chegada da pandemia 
do Coronavírus que forçou  a aceleração de processos, modos de existir, de educar e, 
principalmente, de nos relacionarmos.

Nesse cenário a gestão educacional em diferentes contextos, e em proporções 
planetárias  é provocada a constantes metamorfoses para responder às novas demandas 
sociais, pessoais e institucionais. O Convite que se impõe convoca-nos a assumirmos 
nossa adultez respondendo com atitude Antifrágil (TALEB, 2015). Tudo exige, mais que 
resiliência, adaptabilidade, empoderamento, novos métodos, revisão de processos, e 
estruturas, de formas de pensar e de trabalhar para responder bem ao que a vida nos pede 
no momento presente (FRANKL, 2008).

No cenário Educacional a palavra de ordem é reinvenção. Tanto de seus atores 
quanto de seus métodos, conteúdos e processos. Essa realidade exige mudanças 
pedagógicas profundas  na certeza de que a escola que nos trouxe até aqui, não nos levará 
adiante caso continuemos a fazer mais do mesmo.

Em meio a tantas janelas de oportunidade que se abrem, em La Salle encontramos 
um legado inspirador. Em tempos de profundos desafios econômicos, sociais, sanitários 
e educacionais, ele reinventou a escola para torná-la acessível aos jovens de seu tempo. 
Hoje ele continua a suscitar interrogações por formas assertivas de responder  aos desafios 
de nosso tempo, em meio a tantas incertezas, e na grande certeza de que mudar é preciso 
para continuarmos nos reconhecendo educadores. La Salle primeiro faz a experiência de 
estar com os alunos, de formar professores, de constituir comunidade educativa. Depois, 
ele sistematiza em seus escritos que continuam nos acompanhando e inspirando na 
atualidade. Ele  faz a experiência com os seus, depois a sistematiza. Esta obra também 
segue este princípio ao trazer a sistematização de vivências tão atuais, relevantes e 
marcadas por um tempo existencial profundo e carente de mais tempo para experimentar 
e não somente vivenciar perifericamente oportunidades que a vida nos propicia para , de 
fato, estarmos juntos. (BENJAMIN, 1993).

Esta é a era da busca por pessoas que inspiram. Portanto, a recuperação do 
Storitelling legitima-se no mundo atual que busca referenciais para a construção de trilhas 
existenciais. Nos professores  almejamos pessoas que educam pelo saber fazer, pelo ser e 
pelo conviver além do saber. Ou seja, para além de um conteúdo a comunidade educativa 
exige, na figura dos educadores, pessoas com história de vida inspiradora, portadora de 
esperança, sinalizadora de princípios e valores que projetam luzes e mentorias para que os 
educandos organizem suas trilhas de vida.



Portanto, esta obra nos reúne junto a um grande propósito de educar  para a vida. 
Mais que um slogan, é um grande compromisso com a formação das novas gerações. Tal 
propósito constrói-se na missão que se reinventa, na fidelidade criativa, para continuar a 
dar respostas às necessidades que se apresentam, de toda ordem, especialmente nestes 
tempos pandêmicos.

Tal propósito é vivido nesta  época que exige a integração de saberes. A aproximação 
da verdade, o avanço no conhecimento se dá pela colaboração de diversos saberes, dentre 
eles, o saber fazer e o saber ser e conviver não somente entre humanos mas com a casa 
Comum (FRANCISCO, 2015).

Estamos ainda vivendo uma educação imersa na travessia pandêmica que exige 
uma reorganização estética de nossos espaços. Dentre eles, o conceito de sala de aula 
consolida-se no sentido amplo, seja pelo mundo da virtualidade, da integração com a 
cidade, com os espaços públicos, sociais, com os espaços privados, entre tantos outros 
que possibilitam a experiência do aprender.

Para continuar nesta  Arena Existencial precisamos desenvolver Habilidades do 
Futuro que já chegou. Algumas já se mostram claramente. Outras ainda estamos por 
desenvolver. A exemplo do segundo e terceiro idioma, da alfabetização digital, da produção 
de conteúdos digitais, além de simples usuários destes, do trabalho colaborativo, da 
inovação, do pensamento criativo e empreendedor que nos ocupam no momento, legitima-
se a pergunta: Que competências aguardam o profissional do futuro? Como podemos 
educar para um amanhã que já chegou  e que ao mesmo tempo encanta, se mostra, se 
esconde, se anuncia, se denuncia e silencia?

As Competências Educacionais que nos trouxeram até aqui para resolver as grandes 
questões da humanidade, serão as mesmas que nos levarão daqui para frente?  Os 
indicadores que até então balizam a qualidade educacional nos standares governamentais 
e não governamentais, continuarão a nos guiar para a educação que queremos?

Em meio a um mundo de incertezas a cooperação mostra-se caminho viável. 
Nela, as hélices educativas recuperam seu valor no conceito de educação para a vida. 
Ao recuperarmos as hélices, estamos nos referindo à educação em rede, colaborativa. 
Esta que integra escolas com governos, empresas, comunidades, enfim, todos os atores 
sociais. Não se forma para a vida sem considerar estes campos laboratoriais que fomentam 
competências urgentes e necessárias para a vida que queremos.

Outra certeza de que nos acompanha é a coabitação num mundo híbrido quanto 
ao uso de novas tecnologias educacionais. Sermos digitais fará, ou já faz parte de nossos 
processos de identificação, de reconhecimento, de existir em educação. Não temos 
possibilidade de regredir a um mundo analógico, a um mundo que funcionou por séculos 
pautado basicamente na presencialidade. Agora, habita em nós o imperativo híbrido 
que faz a vida ganhar fluxo. Portanto, o presente e o futuro já estão grávidos de novos 
métodos educativos em que imperam ferramentas digitais que mesclam presencialidade 



e virtualidade.  Cada vez mais, nossas experiências estarão carregadas dessa realidade.
Outra  pergunta importante que continua a trabalhar em nós, neste mundo de 

metamorfoses, é pelo conceito de Educação de Qualidade nos tempos atuais? Que 
educação vem responder com maior assertividade as demandas da vida e do mercado de 
forma mais integral e integradora? Mesmo na fragilidade da resposta, temos indicadores 
que nos remetem à resolução de problemas reais, ao atendimento dos objetivos do 
desenvolvimento sustentável conforme (ONU, 2021), dentre outros.

Independentemente dos rumos e tendências educacionais do presente, não 
questionamos a  necessidade do cultivo da Pedagogia do Cuidado de si e do outro.  
Este cuidado transcende o mero saber, o julgar, a estrita análise ou solução parcial de 
um problema ou situação existencial. Ele exige o cuidado com a vida em sua plenitude. 
Cuidado das pessoas, das diferentes manifestações de vida no planeta. Toda nossa 
partilha, vivências e experiências participam de nosso legado educacional. Não educamos 
para o imediato, nem para doarmos coisas, mas sim para ficarmos nas pessoas, com nossa 
acolhida, nossos valores, nossas formas de viver e conviver.

E o futuro da educação? Os desafios são muitos. As possibilidades também. Como 
La Salle reinventou a educação para que ela respondesse com fidelidade e criatividade aos 
problemas de sua época, somos convidados à mesma reinvenção. Ou seja, a educação 
da atualidade precisa se posicionar, com criatividade, inovação e empreendedorismo. 
Responder aos gargalos pessoais, sociais e institucionais para fidelizar-se é condição 
necessária e imprescindível para a mudança das pessoas que farão a mudança do mundo 
que temos para o mundo que queremos. 

Creio que nosso futuro educacional está no equilíbrio do hibridismo, aliando 
novas tecnologias, inteligência artificial com inclusão humana, grande desafio para uma 
realidade tão desigual entre países pobres, em desenvolvimento e ricos. Pouco adiantará 
mergulharmos no mundo digital se não fizermos processo de educação e cultura da inclusão 
num contexto onde o acesso digital é brutalmente desigual e excludente. 

Vivenciar o sonho de construirmos uma cidade educadora, onde todas as forças se 
unem para o bem-estar e qualidade de vida para todos é possível.  Acreditemos: grandes 
coisas são possíveis quando na coletividade encontramos as melhores soluções para 
nossas dores pessoais, sociais e institucionais. Que a leitura das experiências registradas 
por educadores, nesta obra, ajude-nos a reinventar a educação no contexto do Pacto 
Global capitaneado pelo Papa Francisco (ORTIZ, 2020).

Prof. Dr. Paulo Fossatti
Reitor - Universidade La Salle
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EVOLUÇÃO DA COMUNICAÇÃO NO CONTEXTO 
ESCOLAR E DA IGREJA EM TEMPO DE PANDEMIA 

Paulo Roque Gasparetto
Doutor em Comunicação, pela Universidade 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos – 
UNISINOS/São Leopoldo/RS. É sacerdote no 
Colégio La Salle Carmo de Caxias do Sul/RS

“A pandemia proporcionou 
aprendizados e não impediu os 
educadores de olharem para o 
futuro com experiência e planos, 
mesmo sabendo que acentuou a 
diferença entre aqueles que tinham 
mais dificuldades de aprender; 
exigiu um novo educador, que 
precisou se reinventar, teve que se 
adaptar à novas tecnologias, novas 
metodologias e assim uma “nova 
escola”.

1 |  CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS
O objetivo deste artigo é problematizar 

a tecnologia no campo religioso e educacional. 
Examinam-se aspectos do funcionamento da 
midiatização da religião e da educação em 
tempo de pandemia. Do ponto de vista teórico 
e metodológico, chama-se atenção para 
novas formas de relações e de fazer religião 
e educação hoje. A técnica como fenômeno 
organizador das práticas sociais passa a 
redesenhar o modo de ser dos campos em 
estudo e, consequentemente, reorganizar o 

campo educacional e religioso e suas práticas. 
A palavra comunicação significa a ação 

de tornar comum: “cum mais munus: interação”. 
Assim, podemos dizer que comunicação é um 
dom ofertado, tarefa partilhada e um dever 
público. O que caracteriza a comunicação 
enquanto este “comunicar comunicando-se” 
é que ela é diálogo, assim como o diálogo é 
comunicativo. 

Quando analisamos, ao longo do tempo 
da seleção “humana”, percebemos uma ação 
social sobre a técnica. A realidade humana 
é atravessada pela técnica desde o tempo 
pré-histórico. Em um primeiro momento, na 
fabricação das primeiras ferramentas, assim, a 
necessidade de sobrevivência e do domínio da 
técnica para poder alimentar-se e viver fez o ser 
humano adaptar-se, depois com as gravuras nas 
rochas e os primeiros pergaminhos contendo a 
escrita e com a comunicação por meio dos sons 
dos berrantes e sinos. Já no século XVIII, as 
locomotivas a carvão que uniam as cidades e, 
no século XIX, a criação da energia elétrica.    

Depois, com o advento dos meios de 
comunicação de massa, há cerca de um século, 
deu-se início a uma dinâmica de mudança e de 
evolução dos modos de interação da sociedade, 
mediadas por tecnologias midiáticas. Por um 
lado, as tecnologias digitais produzem uma 
extrema fragmentação dos códigos culturais 
que combinam com a multiplicidade de estilos 
e formas de sociabilidades fluidas, efêmeras, 
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dispersas e pouco comprometidas com os projetos coletivos. 
O surgimento dos campos sociais ocorre a partir de um processo de secularização, 

do qual resulta a autonomia dos diferentes domínios da experiência e que acaba 
organizando a constituição de campos de saberes específicos, assim, a secularização 
é uma característica da modernidade. Seu início histórico é marcado pela rejeição de 
antigos estatutos de relacionamento instituições-mundo, que estendem-se à tutela das 
organizações sociais.

As mídias entram em cena e passam a fazer o que antes era papel das instituições 
(contar histórias, alimentar o imaginário, oferecer promessas de felicidade). Na tentativa de 
um novo “encaixe” do sentido, a pós-modernidade recorre à matriz do sagrado. O sistema 
midiático desponta como um manancial capaz de “matar essa sede”. 

Constata-se, de forma paradoxal, como o desenvolvimento da técnica tem 
contribuído poderosamente para a crescente secularização e desencantamento do mundo, 
mas serve também para abrir novas formas de reencantamento na sociedade atual. O que, 
na verdade, está ocorrendo é um reencantamento do mundo, um retorno às dimensões, 
que se atualizam, contudo, pela mediação específica das operações midiáticas.  

Nessa perspectiva teórica, há uma recuperação do processo de secularização 
situado no desenvolvimento da modernidade, que indica para o surgimento dos campos 
sociais em termos de sua autonomização, ao considerar, sobretudo, os diferentes 
domínios da experiência que engendrou a constituição de campos de saberes específicos. 
As instituições sofrem um declínio, passando a não ser mais referência fundamental na 
orientação dos sujeitos que buscam outras formas de adaptação social e cultural nas 
sociedades modernas, deixando de ser o quadro “unificador da experiência”. 

Podemos dizer que o reencantamento do mundo é um fenômeno causado, de um 
lado, pelo cansaço do “modelo de representação” em que as pessoas não se sentem 
mais representadas pelas antigas mediações e, de outro, pela emergência do fenômeno 
da técnica, favorecendo as novas formas de tecnointeração. Os dispositivos tecnológicos 
fizeram a diferença de outra ordem, ou seja, da ordem da midiatização. A mídia passa a ser 
um dispositivo que promove novas formas de organização e que transformam os “antigos” 
modos de agir das instituições, em suas políticas e estratégias de reconhecimento, na 
medida em que essa nova realidade de fluxos e redes faz emergir uma nova realidade.

No mundo em que vivemos, no início do século XXI, as muralhas estão longe de serem 
sólidas e não estão fixadas de uma vez por todas; eminentemente móveis, parecem ser 
divisórias de “papelão” que são colocadas segundo mudanças sucessivas de necessidades 
e de caprichos. Como nos diz o sociólogo Bauman, nesse novo ambiente, denominado de 
“comunidade líquida”, derretem-se as sólidas lealdades tradicionais, recolocando o espaço 
/ tempo segundo novas modalidades.  As relações que as redes estabelecem são tão ágeis 
que não têm ponto fixo determinado. A sociedade em rede é uma sociedade de fluxos, não 
uma sociedade de comunicações locais, mas globais.
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Se é verdade que o fenômeno midiático exige da religião e da educação uma 
negociação das formas de sua mediação, deve-se ao fato de que a técnica organiza a 
visibilidade pública na atualidade e estrutura esse novo modo de fazer educação. Os 
indivíduos deparam-se diante de símbolos que propõem a solução do mal-estar provocado 
pela falta de referência de inserção no mundo em que vivem. 

A noção de midiatização é entendida como fenômeno técnico-social-discursivo pelo 
qual as mídias se relacionam com outros campos sociais, afetando-os e por eles sendo 
afetados. Entende-se as mídias não apenas como foco, mas como campo de operações e, 
ao mesmo tempo, constituídos por dispositivos que tratam de organizar e reger, segundo 
certas competências, as interações entre os campos sociais.

Nesse sentido, as práticas midiáticas afetam as práticas sociais e, também, as 
práticas midiáticas afetam de tal ponto as práticas religiosas e educacionais, trazendo-
as para o seu ambiente, nas suas lógicas e nas suas operações. Em outras palavras, a 
midiatização generaliza-se de tal modo que não existe, hoje, prática social sem a presença 
de suas marcas, como é o caso do fenômeno da educação e da religião nos tempos em 
que vivemos.

Nesse novo ambiente, a compreensão do conceito de midiatização é pertinente para 
se perceber os fenômenos que envolvem a transformação e a reorganização das práticas 
educacionais e religiosas na emergência de um novo estar no mundo. 

2 |  AMBIENTES E PRÁTICAS COMUNICACIONAIS DO CAMPO DA EDUCAÇÃO 
E DA RELIGIÃO 

O fenômeno da comunicação tem sido uma constante na reflexão do campo religioso, 
como também no educacional, sendo uma maneira de poder dialogar com o mundo diante 
das novas descobertas tecnológicas. A Igreja foi quem mais escreveu e se preocupou com 
a comunicação a partir da elaboração de documentos importantes e avançados. Já no 
campo da educação, a evolução na compreensão da comunicação ocorreu muito mais na 
prática, do que no pensar fazendo.  

O que se quer dizer é que a experimentação não aconteceu por acaso. Existe certa 
“costura” entre essas reflexões, com maior ou menor coerência de iniciativas, por meio dos 
campos sociais que nos mostram, ao longo do tempo, sua relação com o fenômeno da 
comunicação. 

No que diz respeito às formulações de comunicações postas em prática pela Igreja 
no decorrer dos tempos, vale referir a um conjunto de questões que nos mostram que, no 
momento em que a Igreja critica a comunicação, é justamente no momento do desencanto 
do mundo, devido à emergência do racionalismo e do iluminismo. É nesse contexto que os 
intelectuais da educação percebem a técnica moderna como força negativa que manipulam 
as mentes das pessoas. 
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Anos depois, reconhecem a positividade da comunicação, curiosamente, é o 
momento do reencantamento do mundo, isto é, o mundo moderno secularizado que 
afetou as relações entre as pessoas e a mídia apresenta-se como motivadora por meio do 
simbólico, do lúdico, para restabelecer o sentido perdido. É um redimensionamento que a 
técnica faz no sentido de promover um novo religare, em uma aliança da técnica com o 
sensorial afetivo. 

É preciso a ocorrência do Concílio Vaticano II para que a Igreja perceba a necessidade 
de repensar esse ponto de vista. Foi lá que os bispos convidaram os responsáveis dos 
meios de comunicação, os intelectuais, os cientistas, os políticos, os criadores de arte, 
os empresários, os operários empenhados na construção de uma sociedade pluralista, 
justa e democrática. Mais particularmente, a refazer a reflexão sobre a importância da 
comunicação dos media no trabalho de evangelização. O foco dos debates está no poder 
do uso dos novos meios, motivo pelo qual os católicos são convocados a recuperar o 
“tempo perdido”, abandonando um ponto de vista puramente denuncista sobre a técnica. 

Na medida em que o debate passa, a preocupação no uso dos meios de comunicação 
para o reconhecimento de que as novas técnicas de comunicação são uma das maravilhas 
do mundo moderno, os campos sociais se reconciliam simbolicamente com a sociedade 
moderna, gerando uma nova atitude com relação ao fenômeno da comunicação. Passa 
de uma visão de rejeição aos valores da modernidade e consequentemente de tudo o 
que trouxe para uma compreensão da necessidade da criação de serviços e metodologias 
educacionais, a quem se confiaria a formulação e execução de possíveis e futuras políticas 
de comunicação.

Desenvolvendo a reflexão intelectual sobre o tema, a Igreja publica a instrução 
pastoral “Communio et progressio”, a qual amplia as proposições do “Inter Mirifica”, 
detendo-se na questão das finalidades da comunicação e, especialmente, o direito à 
informação. Nesses termos, aborda a comunicação em termos societários e propõe para 
a sociedade um pensar por meio de questionamentos sobre a presença dos modernos 
instrumentos de comunicação no mundo moderno. É um dos documentos mais analíticos e 
menos preconceituosos sobre a comunicação social.

Já no campo da educação, percebe-se que ela não pode se limitar a preparar 
as pessoas para o mercado de trabalho. O ensino não pode ser reduzido a um simples 
processo de treinamento. A constatação sobre a necessidade de transformar a educação 
em um processo de libertação, de visão crítica da realidade, está associada à questão da 
cidadania. Uma mídia que seja democrática pela participação deve passar pela educação. 
A comunicação não era vista como problemática para as instituições, mas como uma 
solução. O importante não são os meios, mas a transmissão da mensagem. Uma reflexão 
própria em que a sociedade se sentia mediada pelos meios. Hoje, podemos dizer que a 
sociedade não é mais média, mas é midiatizada.  

Ancorada nessa visão, evolui-se para uma compreensão da comunicação como 
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serviço à sociedade. Os campos sociais vão ao encontro das realidades da sociedade. 
Sai de uma posição intelectual e começa a tematizar suas questões permeando-as com 
os acontecimentos que envolvem o dia a dia das pessoas. O foco dessa problemática é 
deslocar a realidade social e vai nessa direção propondo, em termos de comunicação, a 
valorização do contexto em que as pessoas estão inseridas, segundo dimensões culturais, 
políticas e econômicas, aproximando seus valores ao papel da comunicação. Valorizam-se 
os processos sociais e culturais, subordinando-os ao uso dos meios associando, mais do 
que um fazer, um pensar referido. 

Antes de tudo isso, a nossa realidade estava envolta nos livros, nos jornais, nas 
revistas; as crianças tinham os desenhos e a imagem para poder copiar, as fotografias, 
as gravadoras de discos e de rádios. Tudo isso foi sintetizado numa única linguagem: bits. 
Os celulares viraram uma extensão do ‘eu’. A máquina tornou-se parte do corpo. Estar 
conectado passou a ser uma exigência da própria existência. 

Sabemos que a educação é o fator primeiro e indispensável, tanto para construirmos, 
como para transformarmos nossa história. É indispensável resgatar o direito humano à 
comunicação, pois é por meio da possibilidade de dizermos nossa palavra, expressar 
nossa opinião, manifestar nosso pensamento, é que podemos construir cidadãos. Sem 
dúvida alguma, é a escola o lugar privilegiado para essa tarefa.  

A consequência mais imediata é o deslocamento do espaço tradicional, acanhado e 
restrito dos templos das escolas e das igrejas para um campo aberto e multidimensional. 
Mais ainda, a lógica da escola, direta e dialogal, é substituída pela lógica da mídia moderna 
que se dirige a um público anônimo, heterogêneo e disperso. Tudo isso em um espaço virtual, 
isto é, um mundo virtualmente infinito, o que se convencionou chamar de ciberespaço. 

Assim, no campo da educação, diante das múltiplas possibilidades de acesso, o 
mais importante é preparar os jovens para que consigam selecionar, fazer perguntas para 
discernir o que realmente vale a pena. As informações estão disponíveis instantaneamente. 
Mas o que as mídias digitais não podem oferecer, é mostrar o que é mais importante e 
orientar a fazer as verdadeiras escolhas.

Nesta parte do artigo, enfatizamos quatro tendências no desenvolvimento da 
comunicação no campo educacional e religioso: a) uma moralista, que parte da defesa 
de que os meios de comunicação iriam perverter a sociedade; b) uma culturalista, que 
procura dar as cidadãos elementos necessários para ler de forma adequada os meios 
de comunicação; c) uma terceira tendência crítica, em que os receptores deveriam ter 
presente que a realidade é feita pelos homens e mulheres e por eles podem mudar; e d) 
uma quarta em que a ambiência midiática afeta diferentes práticas sociais, especialmente, 
o papel da mídia, nesse processo, com ênfase na midiatização e nas práticas do campo 
educacional e religioso.  

Isso posto, no terceiro tópico, refletiremos sobre a midiatização e as práticas sociais 
de um modo geral, ou seja, construindo o lugar da conversação em tempo de pandemia, para 
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que possamos perceber o fenômeno que envolve a organização das práticas educacionais 
e religiosas e suas modalidades de prática social adaptada a novos tempos.  

3 |  CONSTRUINDO LUGAR DA CONVERSAÇÃO EM TEMPO DE PANDEMIA
A partir das colocações feitas, percebemos que os campos da religião e da educação 

tornaram-se complexamente relacionais com o campo das mídias, na medida em que 
os campos religioso e educacionais apropriam-se dos processos midiáticos e acabam 
estabelecendo outras formas de presença numa sociedade midiatizada. 

Seguindo esse raciocínio, uma questão importante a ser levantada é como a 
midiatização organiza o funcionamento das práticas educacionais e religiosas nos dias 
atuais? Assim, se é verdade que as novas tecnologias têm a função estratégica de organizar 
o funcionamento das novas práticas religiosas e educacionais, de modo especial, em tempo 
de pandemia, vale perguntar-se: qual a educação e a religião que emergem da mídia? 

Sabemos muito bem que a pandemia da COVID-19 teve grande impacto em todo o 
mundo e também no que se refere ao campo educacional e religioso, na rotina das salas de 
aula e das celebrações da Igreja Católica. Um dos reflexos mais imediatos foi a suspensão 
da presença de fiéis nas celebrações e, consequentemente, tiveram que recorrer aos 
serviços virtuais, como as lives ou outros meios (televisão, mídias digitais e rádio). Com 
certeza, não foi um pedido das autoridades da Igreja, mas sim um movimento espontâneo 
diante da necessidade de poder chegar até as pessoas. 

Nesse sentido, foi um apelo em favor da vida, evitando, com isso, as aglomerações 
de pessoas e impedindo que o vírus circulasse. Atendendo às recomendações das 
autoridades de saúde, a Igreja Católica restringiu a participação presencial dos fiéis nas 
celebrações religiosas como forma de prevenção. Cada comunidade religiosa usou dos 
recursos que possuía, a partir dos meios de comunicação disponíveis. Um exemplo disso, 
foram os canais criados na internet – as chamadas webtv. Assim, fiéis católicos utilizam 
tecnologias de comunicação e mídias sociais para transmitir missas, palestras e até shows 
nas redes sociais. 

Uma imagem que ficará em nossa memória durante muito tempo, foi a do Papa 
Francisco caminhando sozinho pela Praça de São Pedro, em março de 2020, para realizar 
a bênção urbi et orbi. Essa benção é realizada apenas em dois momentos durante o ano, 
nas solenidades principais: na Páscoa e no Natal. Um resumo do momento difícil que a 
humanidade estava vivendo. A Igreja aproveitou esse momento para marcar presença em 
todos os canais de televisão do mundo e mídias digitais. 

Existe uma mobilização para o ambiente virtual seguindo lógicas midiáticas. O 
campo religioso é afetado pelas lógicas midiáticas, ou seja, pelos processos técnicos. O 
campo dos media oferece-se para produzir operações discursivas, capazes, entre outras 
ações, de repor o problema afetivo, por meio de novos aglomerados que instituem uma 
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espécie de ‘nova comunidade’. É com isso que os fiéis encontram algo para depositar as 
desilusões e os problemas da vida. 

Podemos afirmar que o campo midiático adquire um papel central na constituição 
das relações sociais e dos processos de produção de sentidos, cumprindo uma função 
significativa e estratégica na experiência moderna. Estrutura-se como um processo social 
mais complexo que traz no seu bojo os mecanismos de produção de sentido social. Na 
internet e nas mídias digitais, a sociedade como um todo reconstrói comunicacional, social 
e publicamente a matriz original das mensagens religiosas.

O novo ambiente tecnomidiático tem configurado um espaço privilegiado para uma 
ressignificação da religião, graças à organização de novas “estratégias e táticas” das igrejas 
na cultura em que vivemos. A religião deixa de ser um fenômeno institucional específico e 
passa a ser praticada pela “mediação” dos media, assumindo uma dimensão autorizada. 
Assim, representa, em nosso entendimento, um passo importante para a transformação 
das relações do campo midiático com o campo religioso, que se aplica a opção encontrada 
pela instituição para se reconectar com seus fiéis durante o período de isolamento social, 
necessário ao enfrentamento do vírus causador da doença Covid-19.

A consequência mais imediata é o deslocamento do espaço tradicional, acanhado 
e restrito dos templos, para um campo aberto e multidimensional. Nesse sentido, a lógica 
do templo, direta e dialogal, é substituída pela lógica da mídia moderna que se dirige a um 
público anônimo, heterogêneo e disperso.  Um outro exemplo disso é a transmissão de 
shows pela internet, com a presença de músicos ligados à Igreja Católica. Desse modo, 
as táticas dos pregadores, a oratória e a performance deixam-se impregnar pelas leis da 
comunicação de massa principalmente do rádio e da televisão.

As mudanças operadas são de duas ordens: do ministro do culto e seus acólitos, 
de um lado, e dos fiéis, de outro. No primeiro caso, o conteúdo da mensagem cede lugar à 
postura corporal, aos gestos, ao canto, à dança. E assim, a mensagem religiosa é adaptada 
às exigências midiáticas, para que tenha eficácia e atinja as pessoas diretamente em seus 
sentimentos. Passamos do ‘contrato’ para o ‘contato’. No segundo caso, os fiéis deixam de 
ser os atores do evento religioso para se tornarem assistentes.

Por meio dos smartphones, televisores com acesso à internet, computadores e 
similares foi possível acessar conteúdos e estabelecer vínculos com familiares, amigos 
e parceiros de trabalho durante o isolamento social. E essas novas configurações sociais 
formadas e transformadas em função da midiatização repercutem sobre os modos de pensar, 
de agir e  de formular os próprios modos de construção de sentidos e de representações 
simbólicas da Igreja. 

Nesse contexto, sinaliza-se, por parte da Igreja, uma mudança no modo de conceber 
as novas tecnologias, isto é, as novas descobertas não são entendidas como meios de 
prolongamento da voz, mas como construtores de outros modos de agrupamento. Um outro 
exemplo é o uso da internet como uma saída para manter a catequese, que, por conta 
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da necessidade de isolamento social, está acontecendo por meio de videoconferência. 
As atividades são enviadas para os membros por e-mail, ou WhatsApp, a fim de dar 
continuidade a formação.

Sabemos que isso não é uma novidade dentro da perspectiva de usar a internet 
como uma ferramenta de aproximar os fiéis. O papa Bento XVI, com o público jovem, 
lançou no dia 21 de maio de 2009 o portal “Papa para você”1, com isso, a comunicação 
inaugura o advento de um complexo modo de viver que interage com a cotidianidade das 
pessoas, onde se constroem novas formas de compartilhamento. 

Já no campo educacional, no momento mais difícil da pandemia da Covid-19, 
acaba entrando em uma crise generalizada. A educação tenta compreender os new media 
não somente como instrumentos para serem usados, mas começa a referir-se à cultura 
midiática como que a um ambiente no qual todos estamos imersos e do qual participamos. 
De um lado, a importância do fechamento das escolas para preservar vidas e, do outro 
lado, a corrida para a adaptação de um sistema de ensino a distância. 

Nessa direção, os conflitos com os professores foram inevitáveis devido às 
dificuldades. De um momento para outro, foram adotadas as tecnologias digitais, de forma 
instantânea, sem qualquer treinamento. Com isso, surgem debates intensos sobre a 
formação de professores para o uso das tecnologias digitais, a aquisição de computadores 
e, de modo especial, o acesso ao uso de tecnologias digitais e o próprio custo da conexão 
à internet.  

Efetivamente, as mídias e as suas possibilidades de linguagem colaboram largamente 
para que a educação realize estas novas ‘políticas de contato’ com a comunidade, e, para 
isso, está construindo novos mecanismos de interatividade. Mas, tudo isso não é fácil, 
surgem as desigualdades gigantescas entre os sistemas públicos e privados de educação. 
Mais de 1,5 bilhões de alunos e 60,3 milhões de professores de 165 países foram afetados 
pelo fechamento das escolas. A grande maioria dos docentes já tinham algum contato 
com as tecnologias digitais como: Google Meet, YouTube, Facebook, Instagram, e-mail, 
Whatsapp, Moodle, Jitsy e Skype, mas precisam de tempo para se adaptar a um novo 
sistema de ensino remoto.  

Nesses termos, a midiatização é um fenômeno que colabora para produzir um novo 
tipo de vivência educacional, espécie de atividade na qual estruturam-se novos protocolos 
de interação, onde o viver do saber se faz calcado pelas operações de outra modalidade 
de comunicação, a midiática. A técnica apresenta-se para operar os novos processos 
de educação, conjugação de fatores tecnointerativos e emocionais que vão gerar uma 
“nova escola”, cuja vivência permite o compartilhamento de informações e comunicações, 
desenvolvendo trabalhos colaborativos e permitindo ao aluno participar dos processos de 
ensino e de aprendizagem.

Assim, a comunidade educativa acaba se organizando em torno de novos 

1 Disponível em: www.pope2you.net. 

http://www.pope2you.net
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agrupamentos, encontra na técnica e em seus processos midiáticos, novas possibilidades 
para a sua estruturação e reconhecimento social da sua missão, que é ensinar. De acordo 
com esse pensamento, as novas tecnologias têm a função estratégica de organizar o 
funcionamento das novas práticas educativas.

Disso, resulta a constatação de que essa nova ambiência tem repercussão sobre 
a forma de interpretar o mundo e, também, dos sujeitos que fazem parte dele. Com 
certeza, a escola, após a pandemia, não vai ser mais a mesma. A pandemia proporcionou 
aprendizados e não impediu os educadores de olharem para o futuro com experiência e 
com planos, mesmo sabendo que a pandemia acentuou a diferença entre aqueles que 
tinham mais dificuldades de aprender; exigiu um novo educador, que precisou se reinventar, 
teve que se adaptar às novas tecnologias, novas metodologias e assim uma ‘nova escola’.

4 |  NOTA EM CONCLUSÃO
Nos dias atuais, um dos modos de fazer a experiência educacional e religiosa é por 

meio das novas tecnologias. Os antigos templos educacionais e religiosos fechados cedem 
espaço à dinâmica da hibridização de conteúdos e de formas diversificadas da apropriação 
do sensível. Constata-se, assim, no âmbito educacional e religioso, uma nova concepção 
frente aos processos midiáticos.

Na verdade, existe uma ação de processos midiáticos no interior de um campo, 
chamado de educacional e religioso, reconfigurando e dando a eles uma nova forma de 
existência. A técnica como fenômeno organizador das práticas sociais passa a redesenhar 
o modo de ser dos campos e, consequentemente, reorganizando suas práticas. 

Constatamos que, em sua essência, o campo midiático é responsável por promover 
conexões e interações entre os campos sociais. Os campos estão sendo exigidos pelas 
aceleradas inovações tecnológicas e pelas rápidas mudanças socioculturais, a redefinir 
suas estratégias, seus discursos, suas posições. Acreditamos que é a partir disso que 
resultam os processos que colocam um novo fazer educacional e religioso no mundo em 
que vivemos. 

É verdade que a emergência das novas tecnologias proporciona uma nova 
organização educacional e religiosa no mundo em que vivemos. No entanto, também 
reconhecemos que esse novo modo de fazer não se move autonomamente, mas as suas 
ações se assentam em uma pluralidade de lógicas que surgem das inserções com o mundo 
da vida que exigem mudanças diante da nova realidade em que vivemos. 
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